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  Apresentação




  Nunca antes se produziu tanta informação como na atualidade. Nossos dados estão armazenados em redes sociais, órgãos governamentais e corporações privadas, e se espalham de forma acelerada. Basta procurar um termo na internet para conhecer detalhes da vida ou do trabalho de um político, filósofo, artista, historiador ou cientista. Essa facilidade vem transformando a assimilação dessas informações em uma prática trivial, já que elas estão apenas a um clique ou uma pesquisa de voz.




  Mas nem sempre esse conteúdo virtual está alinhado, objetivo ou coerente. E isso confirma que acessar informações é diferente de adquirir conhecimentos. Por isso, a Coleção Saberes chega com esse propósito: apresentar ideias e teorias de uma forma organizada, sintetizada e dinâmica. Em aproximadamente 100 minutos, é possível desvendar a mente de um filósofo ou cientista e se familiarizar com suas contribuições para o desenvolvimento cultural e social da humanidade.




  Nesta edição, Sigmund Freud, pai da psicanálise, está sob os holofotes. Com pensamentos inovadores para sua época e, muitas vezes, polêmicos, o neurologista conquistou o respeito de diversos estudiosos e deixou um extenso legado para os teóricos e pesquisadores que o sucederam.




  Nas próximas páginas, é possível conhecer um pouco de sua biografia e compreender melhor suas principais ideias sobre a estrutura psíquica, as pulsões, a interpretação dos sonhos e a sexualidade, além de entender como a psicanálise é aplicada na atualidade, principalmente em casos traumáticos.




  [image: ]




  Sigismund Schlomo Freud, futuramente Sigmund Freud, nasceu em 6 de maio de 1856, na região da Morávia. À época, a localidade pertencia ao Império Austro-húngaro e, hoje, faz parte da República Tcheca. Jacob Freud, pai do neurologista, era um mercador de lã casado com Amalie Nathansohn. Quando criança, Sigmund morava com outros dois irmãos do lado paterno e os pais em um quarto alugado até se mudar para Viena (a capital) aos quatros anos. Na cidade, permaneceu por quase oitenta anos.




  Freud era incentivado pelos pais e ganhava diversos livros para fundamentar seus estudos. Aos nove anos, tornou-se o primeiro aluno da classe. Três anos depois, já dominava seis idiomas e, aos dezessete, ingressou na Universidade de Viena. A princípio, seu objetivo não era se tornar médico, no entanto esta era uma das poucas carreiras disponíveis aos judeus.




  Por adorar as observações científicas, dedicou-se às pesquisas de fisiologia e de anatomia quando era médico-residente no Hospital Geral de Viena. Tornou-se neurologista e trabalhou durante anos em uma clínica infantil.




  Mudança de perspectiva




  Em 1886, ao mesmo tempo que sua vida profissional teve grandes movimentações, casou-se com Martha Bernays, com quem teve seis filhos entre os anos de 1887 e 1895. No início do namoro, Freud não ganhava bem, por isso ele e Martha iniciaram um noivado secreto, marcado pela troca de centenas de cartas durante quatro anos. Após esse período, abriu um consultório no qual utilizou seu primeiro método, a hipnose, para lidar com transtornos mentais.




  Durante os três anos de noivado, Freud e Martha trocaram mais de novecentas cartas.




  No entanto, cada vez mais, Freud se via como um psicólogo e menos como um neurologista, principalmente por conta do contato que teve com os médicos Jean-Martin Charcot e Josef Breuer. Porém, notou que o chamado método catártico de Breuer surtia apenas um efeito temporário para a contenção dos sintomas histéricos e, na sequência, retornavam com a mesma intensidade. Assim, constatou que existia um inconsciente que poderia ser manipulado. Por isso, substituiu a hipnose pelo método da livre associação.




  Por meio dessa técnica, o paciente era encorajado a falar tudo o que viesse à sua cabeça. Freud analisava o que era narrado e buscava entender e encontrar os pontos que estivessem além do conhecimento consciente do analisado.




  Pesquisas




  Em 1896, utilizou pela primeira vez o termo psicanálise, método de investigação que evidencia o significado inconsciente das palavras, ações e produções imaginárias de um sujeito, tornando-o consciente sobre o que provoca o adoecimento próprio. Além da livre associação, a teoria freudiana é fundamentada na interpretação dos sonhos e na influência dos desejos sexuais.




  Depois de criar e desenvolver a teoria psicanalítica, seus feitos foram reconhecidos. Todavia, também questionados e contestados, sobretudo pelos tabus que explorou e por ser um judeu em tempos nazistas. Foi nesse contexto de perseguições que Freud deixou Viena com destino a Londres, depois que sua filha Anna foi interrogada pela Gestapo – a polícia secreta do governo alemão. Os livros do psicanalista, inclusive, alimentaram muitas fogueiras nazistas.




  No entanto, seu tempo na Inglaterra foi curto. Ele, que eternizou sua imagem com um charuto na mão devido a seu vício, havia descoberto um câncer na boca. Em 23 de setembro de 1939, Freud faleceu. A teoria mais divulgada sobre sua morte descreve seu pedido por uma dose letal de morfina quando percebeu que não havia mais nada a fazer por sua saúde.




  PARA FIXAR NA MEMÓRIA




  ▶ Freud nasceu na região da Morávia, em 1856;




  ▶ Morou em Viena, na Áustria, por quase oitenta anos, até se mudar para Londres, Inglaterra, devido à perseguição nazista;




  ▶ O contato com o método catártico de Josef Breuer fez com que descobrisse a existência do inconsciente;




  ▶ Casou-se com Martha Bernays em 1886;




  ▶ Em 1896, utilizou o termo “psicanálise” pela primeira vez no artigo A hereditariedade e a etiologia nas neuroses;




  ▶ Em 23 de setembro de 1939, faleceu devido ao câncer na boca por conta do hábito de fumar charutos.
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  Em meados do século XIX, devido ao êxodo rural, Viena era uma cidade composta de imigrantes tchecos, húngaros, iugoslavos e, principalmente, judeus. A decadência da Casa de Habsburgo começou quando Napoleão conquistou Viena e a monarquia perdeu territórios que levaram ao fim do Sacro Império Romano-Germânico.




  Com a Grande Guerra, o território ficou sem saída para o mar e, em novembro de 1918, Carlos I renunciou ao trono, colocando um ponto-final na história. Por esse fato, quase tudo que o regime Habsburgo representou ficou para trás.




  Os intelectuais se preocupavam com o homem racional em uma sociedade que parecia se desintegrar. A burguesia, por sua vez, acreditava que as aparências indicavam o status que cada indivíduo possuía. Assim, buscava manter os hábitos da antiga monarquia: católica e com adoração pela arte.




  Porém, a elite não deixava de ser individualista, o que, possivelmente, levou-a à preocupação com a qualidade psíquica. O sexo, no entanto, era apenas provocação e aversão. Ao mesmo tempo que silenciava o assunto, enfatizava-o por meio das regulamentações e ensaios científicos – e a medicina era uma grande aliada no controle da sexualidade e da “loucura”.
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